
4  INFORMAÇÕES  (Continuação da pág. 3) Esperando que mais pessoas ofereçam também os seus produtos vendáveis e haja disponibilidade de pessoas para os vender, no próximo mês já voltará a haver feirinha, interrompida desde agosto. A igreja nova só estará totalmente paga, com a amortiza-ção completa do empréstimo bancário, prevista para julho de 2025. Até lá, todas as iniciativas para angariação de fundos têm de continuar, para que se consiga, cada mês, cumprir os compromissos assumidos com o banco. Bem hajam todos os que têm colaborado! Campanha dos Amigos do Senhor do Socorro: Foi entregue esta semana ao pároco, por uma pessoa colaboradora, a quantia de 45 €, da Campanha dos Amigos do Senhor do Socorro, referente ao mês de outubro. A mesma pessoa já tinha entrega- do em 10 de outubro a mesma quantia de 45 €, referente ao mês de setembro, não tendo sido aqui publicada por lapso. A Sr.ª Margarida Coimbra entregou também esta semana a quantia de 55 €, referente aos meses de setembro e outubro. Bem hajam! Donativos para a igreja nova: Foram entregues esta semana os seguintes donati-vos para o pagamento das obras de cons-trução da nossa Igreja Paroquial: Águeda de Jesus Martins Ramos – 30 € (mensal); Anónima – 30 € (mensal); Albertina Gon-çalves Oliveira Pereira – 5 € (mensal); Maria da Conceição Gonçalves Dias – 20 € (mensal: set. e out.); Maria Margarida da Silva Coimbra Lages – 50 €; Pe. Manuel José Torres Lima – 250 € (mensal, referen-te à renúncia à mensalidade como pároco). Bem hajam!  MISSAS Dia Hora Intenções 30 Seg 18,45 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João Por-tela; Lurdes Gonçalves, Ana Rosa e António Fontes; Maria do Rosário Magalhães Matos 31 Ter 18,45 José Júlio Traila Soares 1 Qua 10,30 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do Rosário Pacheco Barbosa; Herculano da Conceição Coimbra 2 Qui 19,15 José Augusto Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Carriço; José de Fátima Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; Elisabete Machado e família; José Camilo da Costa Ramos; Francisco Rodri-gues Gomes e José de Araújo Gomes; Maria da Conceição Vilela da Silva Viana; Esmeralda Martins de Sousa Miranda; Diamantina de Passos Pinto Sá; Arlindo Martins Sousa Miranda (aniv.) 3 Sex 18,45 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernandes de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria Fernanda Rodrigues Lopes; Maria Helena Pinto Campos Varajão; Armando Gonçalves Martins; Maria Madalena Martins Balinha de Sá; Florin-da Martins; Deolinda de Jesus Alves Novo 4 Sáb 19 José de Oliveira e Silva; Manuel da Costa Alves Palma e esposa 5 Dom 10,30 Carlos Manuel Martins da Silva; António Maria Pereira Mota; Maria Júlia da Silva Caldas; José Guimarães; Angelina Mesquita; Armando Martins Arezes e Maria Miquelina  
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 Diocese celebra o 40.º aniversário de criação com um Ano Jubilar Semana da Diocese termina com ordenações a 5 de novembro  A Semana da Diocese de Viana do Cas-telo 2017 centra-se nos 40 anos da fundação desta Igreja local e no dia 3 de novembro começam a viver um Ano Jubilar com a abertura da Porta Santa na Sé. Num comunicado enviado à Agência ECCLESIA, o Secretariado de Comunica-ção Social de Viana do Castelo destaca que o bispo diocesano convida todos os fiéis a viver o Ano Jubilar em espírito de gratidão no lema ‘Somos Igreja que Agradece’. “Dar graças ao Senhor nosso Deus é (…) o que primeiramente somos convidados a fazer na celebração dos quarenta anos da fundação da Diocese”, escreve D. Anacleto Oliveira. Neste contexto, na Carta Pastoral ‘Somos Igreja que Agradece’ destaca os Beatos Papa 

Paulo VI e frei D. Bartolomeu dos Mártires, (1514 -1590), arcebispo de Braga que foi res-ponsável pelo território que hoje compreende as dioceses de Viana do Castelo, Bragança-Miranda e Vila Real. “O primeiro, por ter criado a Diocese. O segundo, porque para isso a preparou, talvez mais do que ninguém”, acrescenta o bispo de Viana do Castelo. A abertura da Semana da Diocese realiza-se na igreja de São Domingos, junto do túmu-lo do Beato Bartolomeu dos Mártires, com uma Eucaristia presidida pelo bispo diocesa-no, no dia 29 de outubro às 10h30. O Ano Jubilar da Diocese de Viana do Castelo começa oficialmente com a abertura da Porta Santa da Gratidão na Eucaristia de 3 de novembro, às 10h00, na Sé; Após a Missa, realiza-se uma Assembleia Diocesana do Cle-ro onde o padre José da Silva Lima vai refletir a Carta Pastoral ‘Somos Igreja que Agradece’. No dia seguinte, decorre a sessão de aber-tura de aulas no Instituto Católico de Viana do Castelo, às 11h00. A Semana da diocese do Alto Minho vai terminar com a ordenação presbiteral de Rogério Rodrigues, e de dois diáconos, em ordem ao sacerdócio, o João Martinho Amo-rim e o Luís Martins, às 15h30 de 5 de novembro, na Sé. De recordar que no dia 03 de novembro de 1977, Paulo VI erigiu canonicamente a Dioce-se de Viana do Castelo, no território que cons-titui o Distrito de Viana, separando-a da Arquidiocese de Braga, pela Constituição Apostólica ‘Ad aptiorem populi Dei’.  (Continua na pág. 3) 
30.º Domingo Comum – Ano A    «um doutor da Lei pergun-tou a Jesus, para O experi-mentar: “Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?”. Jesus respondeu: “Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todo o teu espíri-to. Este é o maior e o primei-ro mandamento. O segundo, porém, é seme-lhante a este: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Nestes dois mandamentos se resumem toda a Lei e os Profetas”.» (Evangelho) 



2  30.º Domingo do Tempo Comum – Ano A LITURGIA DA PALAVRA  1.ª Leitura: Êx. 22, 20-26 2.ª Leitura: 1 Tess. 1, 5c-10 Evangelho: Mt. 22, 34-40  «Ama e faz o que quiseres», diz Santo Agosti-nho. O Evangelho deste domingo dá-nos o duplo mandamento do Amor: «Amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todo o teu espírito» e «Amarás o teu próximo como a ti mesmo». Mas, e que significa amar? O que é amar à Deus? O que é amar outra pessoa? Deus é Amor e nós somos criados à imagem e semelhança de Deus. Isto quer dizer que somos imagem e semelhança do Amor e que, portanto, é amando que realizamos o que somos. O desejo de sermos felizes, realizados, de termos uma vida plena e abundante não se realiza necessariamente se tivermos tudo o que desejamos. Até repetimos mui-tas vezes que não são as coisas que trazem a felici-dade, mas às vezes podemos não compreender por-quê. Recordemos que não somos criados à imagem e semelhança das coisas, do poder ou do dinheiro, mas do Amor. A vida feliz realiza-se na capacidade de nos metermos nas mãos do Pai e dos irmãos por Amor. Deus, que é amor e porque é amor, não pode ser contido, isto é, compreendido com a razão; mas Ele, que é infinito, pode ser contido pelo coração, pela nossa capacidade divina de Amar. Amar é ter o outro no coração. Somos criados para isto: ter o Outro no coração e fazer da vida de Deus a nossa vida, da vida de Cristo a nossa vida. O amor não tem só a ver com o coração ou com a razão, mas manifesta-se, antes de mais, na alegria pelo bem do outro. O contrário do Amor é a inveja, que faz de nós mesquinhos porque dese-jamos o bem que o outro tem e, por ciúme, faz com que desejemos que o outro não esteja bem, ou que, pelo menos, nós estejamos melhor. 
O Amor realiza-se com as mãos: diz S. João que o amor se manifesta mais nos atos do que nas palavras, que é pelas ações que se reconhece o amor. Aquilo que somos manifesta-se verdadei-ramente no modo como agimos. Por isso é tão importante este duplo mandamento do Amor, porque é a realização do que somos. É amando o Pai e os irmãos que em nós se realiza o que somos: filhos de Deus. É amando que a nossa identidade se realiza. Esta não é mais uma lei que temos de cumprir para juntar, a todos os preceitos. Diz S. Paulo que o Amor é o cumprimento de toda a lei. Somos chamados a fazer da nossa vida manifestação do Amor porque é amando que se revela o nosso ser mais profundo. Só amando podemos descobrir quem é Deus, porque só quem se descobriu amado conhece Deus. Podemos até ser moralmente impecáveis e cumprir todos os preceitos e, mesmo assim, não conhecer Deus, porque Ele não é cumprimento de preceitos, mas é Amor. O amor recíproco, o procurar o bem do outro antes do meu pró-prio bem, é o sinal distintivo do cristão: «Por isto é que todos conhecerão que sois meus discí-pulos: se vos amardes uns aos outros» (Jo. 13, 35).  In “Mensageiro do Coração de Jesus” 

3 Diocese celebra o 40.º aniversário de criação com um Ano Jubilar  (Continuação da 1.ª página) O comunicado con-textualiza que o Ano Jubilar vai terminar a 4 de novembro de 2018. As comemorações dos 40 anos da criação da Diocese de Viana do Castelo vão ser vividas com diversas iniciativas e destaca-se a translada-ção dos restos mortais do primeiro bispo da Dioce-se, D. Júlio Tavares Rebimbas, a 7 de janeiro, “no mesmo dia litúrgico da sua entrada na dioce-se” e da solenidade da Epifania do Senhor. Na Carta Pastoral ‘Somos Igreja que Agra-dece’, publicada a 23 de setembro, D. Anacleto Oliveira propõe o “tema da evangelização”, tendo por base “São Teotónio”, “padroeiro secundário da diocese”, para o ano 2018-2019 e a temática do “acolhimento” e na figura de Maria, em 2019-2020. “Temos que ser uma Igreja mais acolhedora. Para isso teremos, como maternal guia e protetora, aquela que, como Mãe de Jesus, o Filho de Deus, e Mãe da Igreja, a todos acolhe”, conclui o res-ponsável católico. 
INFORMAÇÕES  Dia de Todos os Santos e Dia dos Fiéis Defuntos: Na próxima quarta-feira, dia 1, celebra-se na Liturgia a Solenidade de Todos os Santos e é Dia Santificado. Haverá Missa à hora habitual de domingo, 10,30 h. Mas, na igreja paroquial de Areosa, haverá outra Missa às 15 h., seguida de Procissão ao cemitério, para dar a oportunidade, a quem trabalha na quarta-feira, de visitar o cemitério e aí rezar pelos seus entes queridos falecidos. No cemitério Municipal de Viana, a visita de oração ao cemi-tério costuma ser às 15 h. do dia 1, mas devem confirmar com o pároco de Santa Maria Maior (Sé). Ainda na igreja paroquial de Areosa, na quarta-feira, dia 2, às 10 h., haverá, como é habitual, Missa e Ofício pelos Fiéis Defun-tos, seguida também de Procissão ao cemitério. Para todos poderem participar na Missa pelos Fiéis Defuntos na nossa paróquia, a Missa do dia 2 passa, como já é costume, para as 19,15 h. Visita aos doentes adiada: Por ser dia santificado na próxima quarta-feira, dia 1, a visita mensal do pároco aos doentes fica adiada para a quarta-feira da semana seguinte, dia 8. Não há atendimento: Na sexta-feira de manhã, das 10 às 11,30 h., esta semana não haverá atendimento na Secretaria Paro-quial, porque o pároco estará na Concelebração na Sé, presidida pelo nosso Bispo, comemorativa dos 40 anos da criação da Dioce-se e para o qual todos os sacerdote foram convidados. Reunião do CPAE: A reunião mensal do Conselho Paroquial para os Assuntos Económicos (CPAE) será na próxima sexta-feira, dia 3, às 21,15 h., no Centro de Convívio. Como de costume, se algum paroquiano quiser apresentar ao Conselho algum assunto referente à administração dos bens da paró-quia, pode fazê-lo no início da reunião, antes da ordem do dia. Semana da Diocese e Ofertório Solene: De 29 de outubro a 5 de novembro decorre a Semana da Diocese, cujo 40.º aniversário de criação se celebra no dia 3, sexta-feira. O ofertório das Missas do próximo domingo, dias 4 e 5, rever-te a favor da Diocese. O produto do ofertório da nossa paróquia será entregue ao nosso Bispo, D. Anacleto, por um membro do CPAE, na Concelebração Eucarística com que encerra a Semana da Diocese, na Sé de Viana, no próximo domingo, dia 5, às 15,30 h. Venda de frutas e legumes em favor da igreja nova: Tendo o pároco oferecido maçãs e alguns legumes para a igreja nova, foi possível angariar até 24 deste mês de outubro a quantia de 273,20 €, que reverte inteiramente para a igreja nova e substituiu assim a feirinha deste mês. Bem hajam todos os que colaboraram, na ven-da ou na aquisição dos produtos oferecidos.  (Continua na pág. 4) 


